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Brasil chegaà impressionantemarca comoresultadodeumapolíticanegacionista edeerros clamorosos, comoademoraparaa
aquisiçãodevacinas. Especialistas alertamparao riscodeopaís enfrentarumnovoplatô, desta vez comnúmerosmuitomais altos

Uma calamidade
de 400 mil vidas

» MARIA EDUARDA CARDIM

U
m longo e sofrido cami-
nho. Assim é a trajetória
da pandemia no Brasil. O
negacionismo de Estado,

o usodemedicaçãonão compro-
vada, a lentidão na aquisição de
vacinas e uma politização cons-
tante foramosmales que acome-
teram o país. O vírus proveniente
da China se espalhou pelomun-
do,mas adquiriu uma forma cru-
el no Brasil em razão de circuns-
tâncias políticas. Ontem, o país
alcançou a marca das 400 mil
mortes pelo novo coronavírus.
Ao confirmar mais 3.001 óbitos,
chegamos a 401.186 vidas perdi-
das para a covid-19. A dolorosa
marca foi atingida 413dias após a
primeira confirmação de morte
pela doença no país, em 12 de
março do anopassado.
De lá pra cá, houve avanços. A

tão esperada vacina chegou, e a
ciência obteve cada vezmais co-
nhecimento sobre o vírus. No en-
tanto, o Brasil de 2021 ainda sofre
muito em razão dos equívocos
cometidos no ano anterior. O ne-
gacionismo, a descoordenação
do poder público e o desprezo
pela gravidade da tragédia ainda
são feridas profundas e obstácu-
los sérios para o enfrentamento
da covid. Enquanto o presidente
da República, Jair Bolsonaro, re-
cusa-se a tomar a vacina contra a
covid-19, na direção contrária da
maioria dos líderes mundiais,
brasileiros são flagrados em fes-
tas clandestinas.
Nessa conjuntura difícil e

complexa, os números totais se-
guememcrescimento. Uma aná-
lise da curva de casos emortes da
doença feita pelo Correio revela
que o país tem superado os pata-
mares dos milhares de óbitos e
milhões de infecções cada vez

mais rápido. (Veja na arte). Opaís
alcançou as 100 mil mortes de-
pois de 149 dias após o registro
do primeiro óbito pela doença
em território nacional. Commais
152dias, oBrasil atingiuo total de
200 mil vidas perdidas. Depois
disso, o ritmo acelerou. Para al-
cançar os 300 mil óbitos, bas-
taram 76 dias. Já o patamar das
400 mil mortes foi superado em
apenas 36 dias.
Para especialistas, o cenário

caótico refleteumasequência im-
pressionante de equívocos. “Infe-
lizmente o Brasil é umdos países
mais afetados pela pandemia, em
boa parte pela falta de governan-
ça e coordenação nacional. Cada
estado emunicípio está tomando
decisões desarticuladas”, afirmao
professor Elise Alves, doDeparta-
mento de Epidemiologia daUni-
versidadedeSãoPaulo (USP).

O ponto de vista de
Alves é referendado
pelo Conselho Nacio-
nal de Secretários de
Saúde (Conass), que
reconhece a falta de
uniformidade na to-
mada de decisões. “O
número (de 400 mil
mortes) reflete a dor
de famílias que perde-
rampais, avós, filhos e
irmãos de forma rápida, violenta
e muitas vezes solitária. E tam-
bém erros de condução e a au-
sência de coordenação centrali-
zada no nível federal”, informou
ontem o conselho, em carta assi-
nadapelopresidente,CarlosLula.
Semcitar nomes, o texto apon-

ta, ainda, que“autoridadesmáxi-
mas do país” desdenharam da
gravidade da situação. “Autorida-
desmáximasdopaísdesprezaram

a gravidade do mo-
mentoe invocaramum
falso dilema entre saú-
de e economia, resis-
tindo amedidas capa-
zesderefrearaprogres-
são da contaminação,
como o distanciamen-
to social. Preferiram
depositar esperanças
em terapias mundial-
mente consideradas

ineficazes”, criticou.

Negacionismo
Desde o início da pandemia, o

presidente Jair Bolsonaro, perso-
nagem central para o combate à
covid, mantém uma postura ne-
gacionista. São praticamente in-
contáveis as manifestações de
desprezo à calamidade, de ausên-
cia de empatia e de falsos dile-

mas. O chefe do Executivo já cha-
mou a covid-19 de “gripezinha”.
Indicou tratamentos sem eficácia
comprovada. Quando questiona-
do sobre omorticínio em curso,
respondeu:“Edaí?Lamento.Quer
que eu faça o quê?”. ComaCPI da
Covid instalada no Senado, conti-
nua a bater na tecla de que os
principais responsáveis pela ca-
tástrofe brasileira são governado-
res eprefeitos.
Apolíticanegacionistadogover-

no federal tambéméalvodecrítica
do ConselhoNacional de Saúde.
Emnotapública,oCNSlamentoua
mortedos401.186 brasileirospara
a covid-19. “Enquanto Conselho
NacionaldeSaúde (CNS), nos soli-
darizamos a todas as famílias que
perderamentesqueridosporculpa
danegligência federal”, diz trecho
dodocumento.
Tanto o texto doConass quan-

to o do CNS veem a vacina como
parte da solução.“É aúnica forma
deevitarmosmais infecções,agra-
vosàsaúdee internações.Somen-
teassimreduziremosos indicado-
resdeóbitosevitáveis”,observoua
nota do Conselho de Saúde. En-
quanto isso, o Conass ressaltou o
potencial que o ProgramaNacio-
nal de Imunizações (PNI) tempa-
ra realizar a vacinação de brasilei-
rosde formarápida,“desdequeos
insumosestejamdisponíveis”.

Alto patamar
Enquanto a vacinação não

engata um ritmo acelerado no
Brasil, especialistas se preocu-
pam com as notificações diárias
que seguem altas. Apesar de ob-
servar uma redução nas notifi-
cações diárias, pesquisadores
alertam para a estagnação de
um alto patamar. Uma análise
do último Boletim Extraordiná-
rio do Observatório Covid-19,
produzido pela Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), mostra
que a pandemia pode permane-
cer em níveis críticos ao longo
das próximas semanas.
“O padrão atual pode repre-

sentar uma desaceleração da
pandemia, com a formação de
um novo patamar, como o ocor-
rido emmeados de 2020, porém
comnúmeros bastantemais ele-
vados de casos graves e óbitos,
que revelam a intensa circulação
do vírus nopaís”, diz odocumen-
to. Por isso, a flexibilização de
atividades preocupa os especia-
listas. Além disso, 10 estados e o
Distrito Federal continuam com
taxas de ocupação de UTI adulto
superiores a 90%.

(Colaborou João Vitor Tavarez,
estagiário sob a supervisão de
Carlos Alexandre de Souza)


